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ATA DA 17ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, SAÚDE, 
SANEAMENTO E ASSISTÊNCIA SOCIAL DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 20ª 
LEGISLATURA, REALIZADA EM 22 DE DEZEMBRO DE 2025. ............................................ 

Presidência: Vereador Lucas Unaí Denúncia. Abertura: 16h25min. Quórum de Abertura: 
Registrada a presença dos Vereadores membros da Comissão Lucas Unaí Denúncia (Republicanos), 
Evaldo da Saúde (PSDB), Paulo Arara (União Brasil) e Professora Ivanilza Borges (PL). Ausente a 
Vereadora Aninha (NOVO), substituída pelo seu suplente, Vereador João Alfredo.  Sumário: 1ª 
Parte: Expediente: Constatada a presença do quórum regimental, foi dispensada a leitura e 
aprovada a ata da 16ª Reunião Ordinária da 1ª Sessão Legislativa, da 20ª Legislatura, realizada em 
17 de novembro de 2025. 2ª Parte: PARECER N.º 820/2025, emitido pelo Vereador Lucas Unaí 
Denúncia, favorável ao Projeto de Lei n.º 77/2025, de autoria da Vereadora Aninha, que “Institui 
diretrizes para o uso e a promoção da Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) nos serviços 
públicos do município de Unaí e dá outras providências”. Dispensada a leitura do parecer e não 
havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto do 
relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma 
ausência. A Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto de Lei n.º 77/2025. PARECER N.º 
819/2025, emitido pelo Vereador Lucas Unaí Denúncia, favorável ao Projeto de Lei n.º 78/2025, de 
autoria da Vereadora Aninha, que “Dispõe sobre Programa Municipal de Prevenção do Diabetes e 
de Assistência Integral à Pessoa Diabética com o fornecimento do aparelho sensor de 
monitoramento contínuo de glicose para pacientes com diabetes tipo 1, e dá outras providências”. 
Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de 
votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, 
nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto de Lei n.º 
78/2025. Em seguida, o Presidente convidou o Sr. Geovano Negreiro para compor a mesa e 
apresentar a sua denúncia sobre o atendimento que recebeu na rede de saúde pública municipal. O 
Senhor Geovano iniciou a sua fala afirmando que possui os documentos comprobatórios de tudo 
que iria dizer. Relatou que entre os dias 23 e 26 de novembro recebeu um atendimento temerário na 
rede de saúde do nosso município. Informou que foi tratado como se tivesse tido trombose, 
recebendo diversos medicamentos inapropriados e foi informado que seria por culpa do uso de 
cigarros. No entanto, posteriormente, foi descoberto que, na verdade, estava com dengue, mas ao 
tentarem fazer um acesso para receber medicação, cortaram um nervo seu. Afirmou que os médicos 
cogitaram realizar uma cirurgia, mas, ao procurar atendimento médico em Brasília, o médico que o 
atendeu disse que ele poderia ter morrido se tivesse realizado o procedimento indicado em Unaí. O 
Senhor Geovano disse que buscará os seus direitos judicialmente, mas que espera que esta Casa 
tome providências para que casos como este não volte a ocorrer. Após a fala do Sr. Geovano, o 
Presidente passou a palavra para os membros desta Comissão. O Vereador João Alfredo falou da 
importância de se averiguar o contrato do município de Unaí com a empresa terceirizada da Saúde, 
a Associação Paranaense de Medicina, sendo que a licitação foi realizada visando apenas menor 
preço e não a qualidade dos profissionais que prestam o serviço médico e hospitalar. O Vereador 
Paulo Arara afirmou que o Sr. Geovano teve a sorte de sobreviver e que já fez diversas reclamações 
ao Poder Executivo. O Vereador Paulo Arara entende que falta gestão na saúde pública municipal. 
O Vereador Evaldo da Saúde informou que a Casa irá apurar a situação com empenho. O Presidente 
ressaltou que esta Comissão está sempre aberta para os membros da população que se sentirem 
lesados ao serem atendidos na rede pública de saúde municipal. Em seguida, o Presidente propôs 
requerimento no sentido de que esta Comissão proponha uma petição para elaborar melhor o 
atendimento recebido pelo Sr. Geovano. Submetida a votação, o requerimento foi aprovado por 
cinco votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. 
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Prosseguindo, o Presidente relatou que tem recebido diversas reclamações sobre a falta de médicos 
durante a madrugada no Pronto Atendimento de Unaí. Sendo assim propôs requerimento no sentido 
de oficiar o Poder Executivo para que informe a esta Comissão quantos médicos plantonistas ficam 
disponíveis, diariamente, entre meia noite até às três horas da manhã e a necessidade de contratar 
mais médicos plantonistas. Submetido a votação, o requerimento foi aprovado por cinco votos 
favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. Nada mais havendo 
para tratar, o Presidente declarou encerrada a reunião às 16h51min, agradecendo a presença de 
todos. ..................................................................................................................................................... 
Aprovada a presente ata no dia ____/____/_____. Ass.: Presidente: 
______________________________. Vice-Presidente:__________________________. Membros: 
____________________________. __________________________.    ______________________.  
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